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			Capítulo 1


			 

			– Peço-te, não me faças isto, Finn. Hoje não. 

			Eva St George tentava ouvir a conversa no seu telemóvel, apesar do barulho que havia na festa. Apertava-o com força contra o ouvido, enquanto tapava o outro com um dedo. Esperava que o ruído que se ouvia fosse devido à falta de rede e ao facto de o irmão ainda estar isolado na neve, na Suíça.

			– Bolas...

			Afastou-se da parede e abriu caminho entre os grupos de convidados, mulheres que exibiam os últimos modelos da alta-costura e homens com smokings elegantes. Não parava de olhar para as portas que a tirariam do salão de baile mais prestigiante de Londres. 

			– Finn, dá-me um minuto... 

			Dos altos tetos pendiam grandes bandeirolas de cor insípida, adornadas com corações de vidro, o logótipo da Unidos contra o Cancro da Mama, a organização de beneficência que Eva e Finn apoiavam. Uma noite por ano, organizavam um evento para reunir fundos em honra da mãe. Naquele momento, o facto de não estarem juntos era como uma agulha que se cravava no coração de Eva. Abriu a porta pesada e saiu para o vasto vestíbulo. 

			– Está bem. Agora, já podes falar. Onde estás?

			– Olha, maninha. Lamento muito. Todos os aeroportos estão fechados. Até tentei encontrar um voo privado para poder estar presente, mas nem sequer dão permissão para descolar. Consegues fazer tudo sozinha, Eva. 

			– Mas, Finn, todos esperam ver os dois. Como vou...? – sussurrou, numa voz sumida. 

			Sabia muito bem que conseguiria fazê-lo sozinha, mas não queria pensar nisso. Falar perante centenas de pessoas que, sem dúvida, esperavam que a diva caísse a pique, não era a melhor perspetiva do mundo. E não só isso. De certa forma, parecia que estavam a defraudar a mãe e, desde a sua morte, Eva já a defraudara o suficiente. No entanto, a última coisa que queria era que Finn se preocupasse ou se sentisse culpado. 

			– Não te preocupes. Consigo lidar com isto. 

			– Claro que consegues. Estamos a falar da mulher que acabou de ganhar a admiração de Prudence West que, muito em breve, será a duquesa de Wiltshire. Ah! Os mais sinceros parabéns. 

			– Obrigada, Finn. Prudence West é encantadora. Adorou os meus desenhos. 

			– Claro que sim. Qualquer pessoa com bom gosto conseguiria reconhecer uma estrela em ascensão. Abadia de Westminster, não é? A minha maninha junto da realeza. Sinto-me tão orgulhoso de ti...

			Eva sorriu e pensou, não pela primeira vez, que sentia a falta do irmão. Finn era a única pessoa sensata da família. Bom, tão sensato como um piloto de automobilismo podia ser. 

			– Vejo muito bem o que estás a tentar fazer e adoro-te por isso. Espero ter uma abadia cheia de duquesas e verei se encontro uma forma de as deslumbrar a todas, fazendo com que os meus desenhos tornem todos os seus sonhos realidade. Contudo, com isto... – murmurou, soltando um suspiro. – O papá também está aqui, a fazer de advogado do diabo com as ex-mulheres, enquanto elas lançam farpas umas às outras. Está a fazer uma figura ridícula. Porque não pode mostrar mais respeito, especialmente, nesta noite?

			– Levanta a cabeça e não faças caso.

			– Isso é bom, na teoria, mas não na prática. Esforcei-me tanto para isto, Finn... Se alguma coisa correr mal esta noite, o meu rosto aparecerá na capa de todos os jornais sensacionalistas do país. 

			– Nada vai correr mal. Ouve... Estava muito preocupado contigo. Sei que o dia de hoje significa muito para ti. Por isso, enviei... 

			– O que me enviaste?

			– Ele não te incomodará, mas estará ao teu lado, se precisares. 

			Precisar? Eva não precisava de ninguém. Para se ver continuamente defraudada? Não, obrigada. 

			Um momento... O irmão referira-se a um homem. O nervosismo apoderou-se dela e acelerou os batimentos do coração. 

			– Ele? De quem estás a falar? Não te ouço muito bem. 

			– Eu... Pedi a Vitale... Para ocupar o meu lugar.

			– Dante? Nem pensar! Diz-lhe para não vir. 

			– Digo-lhe para não ir? Apesar da sua má reputação, não é tão feroz como dizem, Eva. 

			– Claro que é – replicou. – É... É... É um bruto colérico e arrogante. 

			– É um bom tipo. Eu poderia confiar-lhe a minha vida. Não me defraudará... Dante não teria o êxito que tem por todo o mundo, se ronronasse como um gatinho. Não o conheces, Eva.

			Tinha a certeza de que o conhecia o suficiente, mas não tinha intenção de o confessar a Finn. O irmão perguntaria porquê e então teria um belo problema. 

			Sentiu dificuldade em respirar. Os seios ameaçavam escapar do vestido cor de cereja. Apertou a mão contra a barriga, para tentar tranquilizar-se. Porém, os dedos tremiam tanto que apenas conseguiu ficar mais nervosa. 

			– Pensava que estava em Singapura, a criar outra das suas lojas maravilhosas. Como se já não tivesse as suficientes...

			Finn sabia mantê-la informada sobre os movimentos de Dante Vitale, sem que tivesse de perguntar. Eva gostava de saber quando Vitale estava em Londres, para poder fugir na direção oposta. 

			– Voltou para... – começou por dizer. A linha telefónica começou a tornar-se intermitente. A voz ia e vinha. – Fiquei sem... 

			– Finn, continuas aí? 

			A comunicação foi interrompida e quase sentiu um golpe mortal na cabeça. Fechou os olhos. Só Finn era capaz de deitar mais lenha para a fogueira, sem saber. 

			«Respira, Eva, respira...», ordenou a si mesma. 

			Como sabia que não tinha escolha, ergueu o queixo e respirou fundo. Enfrentaria a sociedade londrina e faria o seu discurso anual. Não tinha Finn ao seu lado? Não importava. Era uma mulher que estava a forjar o seu próprio caminho para o êxito. Acabara de assinar um dos maiores contratos da década e recusava-se a permitir que o pai ébrio, as ex-mulheres dele ou o todo-poderoso Dante Vitale fossem testemunhas do seu desaire, vissem como desmoronava. 

			Demorara anos a superar o inferno em que se vira perdida, depois da morte da mãe. Por sorte, o passar do tempo ajudara-a a apagar o passado. Já não encontrava capas horríveis todas as manhãs e os jornais sensacionalistas do país já não arruinavam a sua reputação. E não tencionava regressar àquela situação, a menos que fosse para mostrar as suas criações e demonstrar ao mundo que era muito mais do que a filha de uma estilista famosa e de uma estrela pop dos anos 80. 

			Ergueu o queixo, endireitou os ombros e voltou a entrar no salão de dança. Ignorou a tentativa do pai, de chamar a sua atenção, e dirigiu-se para o bar.

			– Água mineral com gás, por favor – pediu ao empregado, esboçando um sorriso doce. 

			Conseguiria fazê-lo. Sem lugar para dúvidas.

			E então, sentiu-o. Um cheiro masculino, quente e delicioso, que a abraçou e devolveu à vida todos os seus sentidos. Uma necessidade vertiginosa, há muito tempo esquecida, apoderou-se dela ao ouvir o sotaque italiano que entrou diretamente no seu cérebro em alta definição. 

			– Esta noite, estás a ser uma boa rapariga, não é verdade, Eva?

			Sentiu pele de galinha e um nó no estômago. Teve de fazer um grande esforço para se manter erguida e respirar oxigénio suficiente para não desmaiar. 

			– É tudo por uma boa causa, Dante – afirmou, orgulhosa da firmeza na sua voz. 

			Depois, mexeu os pés com suavidade, para se virar languidamente. Nesse momento, apercebeu-se de que nem sequer a força de Hércules poderia tê-la preparado para aquilo. 

			Enfrentou uns olhos cor de âmbar, que se destacavam num rosto que apenas podia ter sido descrito como «pura beleza italiana». Pele dourada e suave, e cabelo castanho-claro muito abundante que lhe caía sobre a testa e orelhas. 

			Eva começou a brincar com a mala, para não traçar a curva daquela boca tão bonita e tão cínica, uma boca que passara grande parte da sua adolescência a desejar beijar.

			A beleza de Dante tinha algo único, quase imortal. Observou atentamente os ombros largos, tapados pelo melhor fato preto que o dinheiro podia comprar. O smoking só servia para dar à sua sofisticação uma faceta cruel, selvagem. 

			Humedeceu os lábios porque, de repente, estavam muito secos. 

			– Ena, que surpresa tão agradável...

			– Duvido – contradisse, olhando para o rosto dela. 

			Dante Vitale era capaz de ver muito e a ideia de perceber o que ela sentia naquele momento, como o coração acelerava e como o sangue fervia, desestabilizava-a completamente. Eva esquecera-o. Há anos que ele não fazia parte da sua vida. 

			Na verdade, era natural que o magnetismo dele continuasse a afetá-la daquela maneira. Provavelmente, todas as mulheres da sala estavam a olhar para ele. No entanto, Dante nunca voltaria a exercer poder algum sobre Eva. No passado, o seu coração inocente e vulnerável vira-se enganado mas, naquele momento, sabia perfeitamente a diferença que havia entre a luxúria e o amor. E não queria nenhuma dessas coisas. Nem de Dante, nem de nenhum outro homem. Pegou no copo de água e agradeceu a frescura que o vidro lhe transmitia. 

			– Olha, não sei o que Finn te disse, mas não preciso de ajuda para falar diante de alguns amigos. Já tenho idade suficiente para isso. Portanto, sugiro que te vás embora, com a tua última amante. 

			Dante Vitale era conhecido pela sua mente privilegiada, a sua habilidade para os negócios e o seu talento feroz no quarto, em aventuras de uma noite. À exceção da esposa, Natalia. Se Eva não se enganava, o casamento durara dois meses. 

			O pior de tudo é que estivera tão apaixonada por ele, que teria aceitado uma única noite. Contudo, o gosto de Dante inclinava-se mais para olhos escuros e misteriosos, morenas elegantes com corpos esbeltos. Italianas puras. Não era de estranhar que nunca tivesse reparado em Eva até ela, literalmente, se ter colocado no seu caminho. E, nem sequer assim... 

			O rosto começou a arder, ao recordar aquela humilhação mortal. 

			– Se me perdoares, tenho de receber os meus convidados – afirmou. 

			Não conseguira dar dois passos, quando uma mão de aço lhe agarrou na cintura e a aproximou novamente do bar.

			Eva tremeu da cabeça aos pés, quando a fez ficar imóvel com um olhar. Dante pediu um uísque de malte, sem afastar a mão da cintura dela. Aquele leve contacto bastou para transportar todo o calor que se acumulara no rosto de Eva para um lugar muito mais íntimo. 

			– Não achas que o teu vestido é demasiado sugestivo, Eva? Estamos aqui para reunir fundos, para uma causa de beneficência, não estamos num clube noturno – troçou. Depois, bebeu o uísque de um só gole e voltou a pousar o copo no balcão. 

			– O meu vestido não tem nada de mal e sabes isso. O que fazes aqui, Dante? Entendo o que Finn estava a tentar fazer. Ele não sabe o que aconteceu, mas tu... Devias ter recusado, sobretudo, porque não consegues suportar olhar para mim durante mais de cinco segundos. 

			Para negar aquela acusação, Dante observou-a, embora com um distanciamento frio. 

			– Estou aqui, porque devo isso a Finn. Mais nada. Tal como referiste, com grande exatidão, tenho coisas muito mais agradáveis para fazer do que cuidar de ti. No entanto, se pensas que tenho a intenção de quebrar a minha palavra, estás muito enganada. 

			Eva fechou os olhos por um instante. 

			– As pessoas mudam. 

			– Não. As pessoas não mudam. Em especial, quando continuam a ter o poder de parar o trânsito. 

			Só Dante era capaz de transformar um elogio num insulto. Olhou para ela de cima a baixo e, instantes depois, continuou a falar. 

			– Armaste uma grande animação em Piccadilly Circus. Gostaste que todos olhassem para ti?

			– O cartaz luminoso era uma campanha para...

			Dante abanou a mão, para tirar importância às palavras dela. Eva suspirou. De que servia discutir com um homem que via tudo a preto e branco? Portanto, cingiu-se aos factos e rezou para que ele se fosse embora. 

			– Vai para casa, Dante. Não preciso de um guardião. 

			– Penso que precisas – contrariou. Depois, olhou para o copo de água que ela tinha nas mãos. – Pelo menos, não estás bêbada. 

			Eva susteve a respiração. Como podia ter pensado que estava apaixonada por aquele homem?

			– Vives ancorado no passado. Não me conheces. Hoje em dia, não paro de trabalhar. 

			– Não me digas... – murmurou, com desprezo. – E que trabalho é esse, Eva? – quis saber, olhando descaradamente para o decote dela. – Aparecer nas páginas dos jornais matutinos? Agora, que estou de volta a Londres, o que vou encontrar quando acordar?

			Eva cerrou os dentes, agarrou com força na mala e sentiu a tentação de lhe apagar aquela expressão do rosto. Sabia que não fazia sentido continuar a tentar defender-se. Dante já tomara a sua decisão.

			Ergueu o queixo, completamente decidida a manter-se no seu lugar. Desta vez, não se arrependeria. 

			– Este é o apoio que prometeste a Finn? Vir aqui, insultar-me, quando, evidentemente, não sabes o que estive a fazer durante os últimos anos? Arruinar a confiança que tenho em mim mesma, antes de fazer o meu discurso? Muito bem. Vou certificar-me de que lhe falarei do trabalho fantástico que fizeste. Agora, afasta as mãos de mim e vai-te embora. Afinal de contas, é o que fazes, normalmente. 

			 

			 

			Dante apertou mais a mão na cintura dela e sentiu que os músculos ficavam rígidos. Aquelas pequenas contrações aceleraram-lhe o coração. Não demorou mais de um segundo a convencer-se de que estava a interpretar mal a dor que via nos olhos de Eva. Depois, afastou a mão e deixou-a ir. 

			Sentiu o cheiro sedutor da pele dela, quando se virou para se ir embora. Uma fera vestida de cor-de-rosa, num mar rosado, mais claro. O lugar de fundadora daquela organização de beneficência marcara a escolha da cor do vestido. 

			Dante desviou o olhar daquele traseiro tão tentador e pediu outro copo de uísque de malte. 

			Maledizione! Cometera um erro. Eva tinha toda a razão. Deveria ter dito a Finn para procurar outra pessoa.

			As pessoas costumavam dizer que a beleza de Eva não tinha defeitos. Contudo, não era assim. Os defeitos de Eva escondiam-se por detrás daquelas pestanas escuras e espessas, espreitavam nas sombras dos seus olhos verdes, hipnóticos. 

			Presumir que enterrara as suas lembranças fora o seu primeiro erro, porque ainda conseguia sentir a humidade quente da pele branca sob os lábios, um tom puro que indicava uma inocência encantadora, que era o seu atributo mais perigoso. A única verdade é que as suas curvas deviam ser ilegais. 

			Um calor erótico inundou-lhe as veias. 

			Eva St George. Uma fantasia para qualquer homem. 

			Levou o copo aos lábios e deixou que o líquido âmbar lhe lubrificasse a garganta e inflamasse um pouco mais a raiva que sentia. Não devia ter voltado a tocar nela. Porém, se havia algo que Dante odiava, era que uma mulher lhe virasse as costas. Era ele que se ia embora. Ele tinha o controlo. Sempre. 

			Não ajudava saber que, a única vez que o perdera, tivesse sido com Eva. Não importava que insistisse em pensar que estivera meramente a consolá-la, na noite do funeral da mãe. Não podia esquecer que perdera a prudência e que quase a possuíra no chão do barracão da piscina. 

			E, naquela mesma noite... Ela devia estar a sofrer muito. Aquela era a dor que via nos olhos dela. Fora por isso que Finn lhe pedira para a ajudar. Finn sabia que, apesar de ser louca, Eva adorava a mãe e não era agradável ver como lutava contra a sua dor. Insistia em pensar que aquilo se devia à lealdade que sentia pelo irmão. O amigo. 

			Pensar no amigo devolveu-o à sala de dança. Ao presente. Tinha de esquecer o passado, cumprir a promessa que fizera a Finn e ir-se embora dali. Poderia ser amável durante vinte minutos. 

			Pagou as bebidas e virou-se, para olhar para os convidados. Demorou menos de cinco segundos a encontrá-la, graças ao vestido que cobria aquele corpo delicioso.

			Naquele momento, Eva tinha um copo de champanhe entre os dedos e curvava os lindos lábios para atrair outro homem. Dissera-lhe que não a conhecia, que as pessoas mudavam... 

			Aquilo não era algo que quisesse ouvir. Durante os primeiros quinze anos da sua vida, rezara para que a mãe mudasse. Por isso, há anos que deixara de ouvir o que Finn lhe contava sobre a sua linda irmãzinha. Era evidente que Finn a amava muito e Dante apreciava demasiado o amigo para lhe mostrar quem ela era realmente. 

			Abanou a cabeça e começou a dirigir-se para ela. Quando ficou ao lado dela, Eva estava sentada à frente de uma das mesas redondas, enormes. Sentou-se junto dela e agarrou no copo de champanhe que ela tinha nas mãos. Deu-o a um empregado que passou junto deles.

			– Já começamos, outra vez... 

			A cabeça loira virou-se para olhar para ele, fazendo com que as madeixas compridas e sedosas lhe acariciassem suavemente os ombros. 

			– Não és capaz de perceber uma indireta? Estou bem. Vai para casa. 

			– Não. 

			Os olhos de Eva brilharam com as primeiras faíscas de raiva, mas conteve-se. Sem dúvida, não tinha o menor desejo de fazer uma cena. 

			– Além disso, o que estás a fazer aqui? Pensava que Singapura captava toda a tua atenção. 

			– Impossível! Nada é capaz de captar toda a minha atenção. 

			– Que tonta! Como pude esquecer-me? Suponho que pensei que era diferente, no que respeita aos negócios. 

			– Singapura foi um grande êxito. Duas lojas em doze meses e um dos centros comerciais mais luxuosos do mundo. 

			– Pareces desiludido. Não foi suficiente?

			– Nunca é suficiente.

			Nesse momento, ele tinha os olhos fixos no maior prémio de todos. A joia da coroa Vitale seria a loja de Knightsbridge, que perseguia há quase uma década. Só precisava de convencer o vendedor de que era a melhor escolha. O problema era que Yakatani, um homem de negócios japonês, queria um pai de família e Dante perdera aquele barco, em particular, há quatro anos, carregando a bandeira da pior das traições. 

			– E agora? Porque vieste a Londres? 

			– E porque não?

			– Sei que há um motivo. Vejo-o no teu rosto. 

			Eva sempre vira muito. 

			Pigarreou e olhou à sua volta. Por sorte, ao ver que ele não respondia, Eva esqueceu a conversa. Ele fixou a sua atenção na jarra que ocupava o centro da mesa, para tentar ignorar a sensualidade que emanava dela. A jarra continha rosas brancas e cor-de-rosa, cada uma delas delicadamente embrulhada em gaze num tom marfim e adornada com fios de pérolas. Quase sem se aperceber, começou a imaginar aquelas pérolas a deslizar pelo corpo de Eva, a acariciar-lhe as pernas e a torturá-la onde ela estava quente, húmida... 

			Não entendia porque continuava a sentir aquela atração fatal. Por um instante, questionou-se se teria emitido algum som. Não demorou a saber a resposta. 

			– Dante, estás bem?

			Dante não se permitiu a reagir. Mexeu-se lentamente e arqueou uma sobrancelha. 

			– Sim, claro. 

			– Não me respondeste. 

			– Estava a considerar a tua pergunta. Porquê Londres? Tudo se resume a uma só palavra. Hamptons. 

			– Como? – replicou, muito surpreendida e interessada. – Hamptons é a loja mais bonita do mundo – acrescentou. 

			Dante permitiu-se a esboçar um sorriso e decidiu que a razão do entusiasmo de Eva era a mesma que a de qualquer mulher. As compras. Era o paraíso para qualquer mulher. Para alguém como Eva, imaginava que a experiência podia comparar-se a ter um orgasmo. 

			Sem conseguir evitar, a sua imaginação disparou e ofereceu-lhe uma imagem erótica de Eva, a explodir sob os seus dedos... Sob a sua boca... A curvar o corpo glorioso como um arco. 

			Dante fez um ar de dor. Maledizione. Precisava de sexo, para conseguir dissolver a tensão das últimas semanas. Tratava-se apenas disso. Não tinha nada a ver com ela. 

			– Senhoras e senhores, peço-vos que deem as boas-vindas à nossa cofundadora, Eva St George. 

			Um aplauso ruidoso ecoou na sala. Dante viu como Eva empalidecia. 

			– Eva, o que se passa?

			– Nada. Estou bem – replicou, com tal tranquilidade que Dante pensou que imaginara tudo. 

			– Claro que sim – confirmou ele. E então, indicou-lhe o palco, onde a apresentadora do evento já a esperava. – Mostra-lhes quem é Eva St George, a princesa da imprensa. 

			Olhou para ele no rosto pela primeira vez, desde que ele chegara. Nos olhos dela, via-se uma tempestade que mal conseguia esconder a raiva que sentia. Continuava zangada com ele? Dante quase lhe perguntou o que esperava dele, mas todos os convidados estavam à espera.

			– Vais fazer tudo bem – encorajou. – Porque pensas tanto? Vai. 

			– Não é isso – replicou, enquanto coçava nervosamente o lábio inferior. – Dante, ouve. Só te peço uma coisa. Podes fazê-lo?

			– Diz. 

			– Podes ir-te embora? Neste momento. Por favor. 

			 

			 

			Eva saiu do palco e esperou não perder a força nas pernas. Nunca teria acreditado que seria possível chorar e rir ao mesmo tempo, mas acabara de acontecer. A única coisa que tivera de fazer fora subir àquele palco, diante de centenas de pessoas, e justificar-se. 

			E fizera-o. 

			Entre aplausos, agarrou o corrimão e desceu os degraus. Num lado, viu que o pai a chamava. Sentiu a tentação de se aproximar dele mas, ao ver Claire, a esposa número seis, fingiu que não o viu. Sentia uma grande felicidade e não queria que aquela mulher estragasse tudo. 

			Depois de apertar a mão a alguns dos presentes, dirigiu-se para o terraço. Precisava de dez minutos de paz e tranquilidade. Afastou as cortinas luxuosas de brocado e saiu lá para fora. Depois, fechou a porta suavemente. 

			O ar gélido da noite envolveu-a. Acabara tudo para a rapariga que sempre se sentira intimidada no meio de uma multidão. Desejou que a mãe conseguisse vê-la... 

			Abraçou-se para se proteger do frio e olhou para o céu. Concentrou o olhar na estrela maior e recordou as palavras que repetia todos os anos, naquela mesma noite. 

			«Sinto a tua falta. Cometi erros, muitos erros, mas estou a tentar seguir em frente. Fazer alguma coisa com a minha vida. Ser a pessoa que tu sabias que eu podia ser. E juro que conseguirei fazer com que te sintas orgulhosa, mesmo que seja a última coisa que faça».

			Fechou os olhos e perdeu-se no tempo, recordando como a mãe a ensinara a trabalhar com as mãos. Como costurar uma bonita pérola na seda, criar algo que podia transformar-se no sonho de uma pessoa, enchê-la de romance, beleza e amor, todas as coisas que ela nunca poderia ter. Era o seu único dom. Tal como a mãe o fizera por mulheres de todo o mundo, até as sombras terem ido bater à sua porta. 

			Dante. 

			Por sorte, fora-se embora. Pensar que poderia observá-la... 

			– Eva. 

			Ficou rígida e virou-se, ao ouvir aquela voz que lhe era familiar. 

			– Dante – sussurrou. – Pensava que te tinhas ido embora. Pedi-te para o fazeres.

			– Dei a minha palavra a Finn. 

			– Então, estiveste sempre aqui?

			– Como te disse, prometi a Finn que estaria ao teu lado, se precisasses de mim. 

			«Precisei de ti uma vez. E foste-te embora», pensou. 

			Como se os últimos cinco anos tivessem desaparecido, Eva começou a experimentar os mesmos pensamentos. As imagens sucediam-se, como se fossem as de um filme a preto e branco. «Abraça-me. Toca em mim. Possui-me». 

			– Não preciso de ninguém – declarou. 

			Dante não respondeu. Limitou-se a olhar para o jardim, sobre o qual a bruma espessa pairava como se fosse um véu. Depois, virou-se para ela e eliminou a breve distância que os separava. Através da luz ténue, Eva não conseguia distinguir a expressão no rosto dele, mas o calor que emanava do corpo causava o caos nos seus sentidos. 

			– Foi um bom discurso, Eva – elogiou, num tom profundo. – A tua mãe ficaria muito orgulhosa de ti. 

			– Obrigada – agradeceu, tentando não perder a força. Se Dante não se fosse embora depressa, ia... 

			Ele gemeu, como se entendesse, e abraçou-a. O passado fundiu-se com o presente, com uma brutalidade avassaladora. Sem sentir dúvidas, sem pensamento algum, Eva encostou o rosto ao pescoço de Dante e inalou o cheiro masculino que emanava do corpo dele. Adorou sentir-se abraçada, entre os braços dele, sentindo os dedos a acariciar-lhe as costas nuas... No entanto, ele não disse nada. Limitou-se a mantê-la entre os braços. Exatamente aquilo de que precisava... 

			Não. Não! Não precisava dele. Não precisava de homem nenhum. Nunca precisara. Os homens acabavam sempre por defraudar as mulheres, por se ir embora. Só traziam desilusão e dor. 

			«Afasta-te... Afasta-te...», ordenou a si mesma.

			Mas... Mas... Sentiu a respiração quente de Dante a acariciar-lhe o pescoço, a tocar-lhe na pele e a fazer com que tremesse dos pés à cabeça. Pensou mais uma vez que devia afastar-se, que devia fazê-lo antes que fosse demasiado tarde... Porque ignorou as vozes que a avisavam e respondeu ao fogo que fazia ferver o seu sangue, que a encorajava a passar os dedos pelo cabelo bonito e espesso dele, para se aproximar ainda mais?

			Dante voltou a praguejar. O coração começou a acelerar loucamente no peito. Aquilo não era bom. Era agradável, mas era uma má ideia. Dante odiava-a. Não aprendera a lição?

			Afastou-se dele e tentou empurrá-lo. No entanto, quando lhe pôs as mãos no peito, para o fazer, sentiu como o calor lhe invadia a barriga, apagando qualquer pensamento racional. De repente, quis... Mais. 

			Num abrir e fechar de olhos, os lábios de Dante ficaram a poucos milímetros dos seus. A tentação de voltar a tocar nele surgiu novamente. Sentiu vontade de experimentar se era tão emocionante e maravilhoso como se recordava. Fez deslizar os lábios sobre os dele, numa carícia doce, deu um beijo húmido contra a comissura da boca... 

			O corpo de Dante ficou rígido, como se fosse puro ferro. Uma faísca de eletricidade percorreu a pele dela e, nesse momento, cometeu o seu erro. O poder de Dante aumentara dez vezes mais ao longo dos anos e isso tornava-o mais perigoso do que teria achado possível. 

			Como se percebesse que Eva questionava a força do seu domínio, pôs as mãos enormes à volta da cintura dela e apertou-a com força até quase não conseguir respirar. Depois, levantou-a do chão como se não pesasse nada. Apertou o corpo dela contra o seu e murmurou-lhe ao ouvido, num tom tão baixo que ela mal conseguiu ouvir:

			– Não consegues evitar, pois não, Eva? O que queres desta vez? Outra noite... Ou queres que te possua contra a parede?

			Como? A vergonha e o arrependimento apoderaram-se dela. Quando conseguiu responder, as suas palavras foram precisas, mordazes. 

			– Nos teus sonhos, Dante. 

			Naquele instante, o som de alguém a pigarrear ecoou atrás deles, quebrando a magia. Assim que Dante a soltou, caiu contra a parede. Fez um ar de dor, quando a parede dura lhe esfolou a pele. 

			Claire e o pai tinham aparecido no topo das escadas de pedra, e estavam a observá-los. 

			– Ena, ena... – murmurou Claire. – O que temos aqui?

			– Oh, eu... – sussurrou Eva, sem saber o que dizer. 

			Atreveu-se a olhar para Dante. Estava completamente imóvel. Observava Eva com um olhar duro e os dentes tão cerrados, que imaginou que devia estar a magoar-se. Estava muito zangado. Furioso. Com ela. 

			– Estava a perguntar a Nick – prosseguiu Claire, com ar inocente, – onde estaria aquele homem tão bonito. Quero ser a primeira a felicitá-lo. 

			Eva sentiu-se muito estúpida. Soube imediatamente que estava prestes a cair na armadilha que Claire preparara para ela. Contudo, havia algo que não entendia e não gostava nada disso. 

			– Felicitar? – repetiu. 

			Claire olhou para ela com veneno nos olhos. 

			– Não sabes? Dante está noivo de uma antiga colega da minha escola. Rebecca Stanford. 

			Eva pestanejou. Certamente, não ouvira bem. Dante ia voltar a casar? 

			– Como?

			– Sim. Ela foi visitar-me ontem, depois de regressar de Singapura. Almoçámos com Prudence West. Penso que vais desenhar o vestido dela. Que honra...

			Eva sentiu o olhar de Dante, mas não podia virar-se e olhar para ele. Naquele momento, odiava-o. Anos de trabalho árduo, para conseguir uma reputação. Dias de trabalho, de dezoito horas, para construir a marca Eva St George. E, então, um simples olhar para a reencarnação do diabo e ia tudo para o inferno.

			– Espero que ela te perdoe, Eva. Não devemos brincar com o noivo de outra mulher. 

			Eva agarrou Claire pelo braço. 

			– Escuta, Claire. Estás enganada. Dante é meu...

			O quê? Amigo? Claire era demasiado inteligente para acreditar numa mentira tão descarada. Tentou pensar nas suas últimas palavras... E lembrou-se de quando dissera que a possuiria contra a parede... 

			– Não está a acontecer nada. 

			– Não foi o que pareceu, mas não te preocupes. Os meus lábios estão selados, embora pense que devia avisar-te... 

			Eva viu que Dante se virava para olhar para ela e que suspirava de aborrecimento. 

			Claire evitou olhar para aquilo que Dante estava a observar. 

			– Não tiraste o microfone do vestido.
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